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			Prefácio

			Maçãs de Ouro e Salvas de Prata

			Provérbios 25.11

			Como maçãs de ouro em salvas de prata, assim é a palavra dita a seu tempo. 

			Diante dos modismos que vêm assolando as igrejas evangélicas, sentíamos a urgência de uma obra que realçasse a genuína doutrina bíblica e combatesse as apostasias que o adversário busca semear em nossos arraiais. Procuramos, então, contatar um dos mais zelosos doutrinadores de nosso país, para que nos comentasse a Epístola de Paulo aos Colossenses. Não é necessário acrescentar que o pastor Elinaldo Renovato aceitou prontamente a tarefa. Aliás, faz parte de sua natureza encarar com presteza os grandes desafios.

			Havia, porém, uma pergunta: Por que Colossenses? 

			Se por um lado esta carta exalta a soberania de Cristo, por outro, denuncia uma série de heresias que persistem em minar o alicerce da Igreja. Trata o apóstolo, além disso, do dia-a-dia do cristão em sociedade; pois é justamente num cotidiano atribulado e estressante que deve brilhar nosso testemunho.

			Colossenses é uma epístola profundamente teológica e prática.

			Já entregue à dificílima tarefa, e já absorvido no solitário trabalho de meditação e pesquisa, o pastor Elinaldo, com a disciplina e a disposição que lhe caracterizam o ministério, logrou concluir a obra no tempo aprazado. Tão logo nos pusemos a lê-lo, concluímos: é de um livro assim — direto, objetivo, enérgico e profundamente bíblico e teológico — que precisamos nesse momento. 

			Eis um texto, portanto, mais que apropriado; um texto que é servido como aquelas maçãs referidas por Salomão: “Como maçãs de ouro em salvas de prata, assim é a palavra dita a seu tempo” (Pv 25.11). A Igreja de Cristo recebe uma palavra não somente oportuna, mas acima de tudo coerente e firme, a fim de que jamais venha a esquecer-se da soberania de Cristo. E também haverá de se preparar melhor para combater os erros doutrinários nestes dias difíceis e trabalhosos.

			 

			Sempre a serviço do Reino de Deus,

			 

			Ronaldo Rodrigues de Souza

			Diretor Executivo da CPAD


			Introdução

			A Epístola aos Colossenses é um livro de apenas quatro capítulos. Comentá-los não é tarefa das mais fáceis, visto que exige uma análise bíblica e teológica aprofundada, a partir de poucas informações disponíveis.

			Porém, com a graça do Senhor Jesus, e a direção do Espírito Santo, é possível extrair dessa carta grandes lições para a Igreja de Cristo nos últimos tempos de sua história. Com a ajuda de comentaristas abalizados, tivemos a felicidade de encontrar idéias e palavras que traduzem, para o presente, mensagens edificantes enviadas pelo apóstolo dos gentios aos cristãos de Colossos.

			Podemos ver, na análise encetada, que os destinatários da carta de Paulo faziam parte de uma igreja local, numa das cidades menos importantes da Ásia (à época em que a epístola foi escrita), ameaçada pelas heresias gnósticas que assolaram o ambiente cristão nos primeiros séculos. 

			O gnosticismo era uma filosofia herética das mais perigosas, visto que pretendia explicar todas as coisas por meio da gnosis (conhecimento). A salvação, para os gnósticos, não seria obra do Cristo Redentor, do Unigênito de Deus, e sim o fruto do conhecimento esotérico, ao alcance apenas de alguns iniciados, com base em falsos ensinamentos e doutrinas heréticas, que misturavam conceitos orientais, judaicos, filosóficos e cristãos. Contra tais doutrinas, nada menos que oito livros do Novo Testamento foram escritos. 

			Os gnósticos negavam a supremacia de Cristo, valorizavam o “culto aos anjos” e se embrenhavam nos meandros do ocultismo. Sem dúvida, era um tipo de arranjo doutrinário que pode ser considerado como parte do embrião da chamada Nova Era. Essa filosofia gnóstica ainda hoje tem seus efeitos danosos nas mentes despreparadas da maioria dos que buscam a verdade em falsas fontes. É a filosofia preferida entre os intelectuais, que se julgam donos do saber e rejeitam a verdade pura, simples e cristalina do evangelho de Jesus.

			Na Carta aos Colossenses, Paulo, o doutor dos gentios, com muita ousadia e coragem, levanta a “espada do Espírito” –– a Palavra de Deus –– e exorta os crentes a se manterem fiéis ao Senhor e Salvador Jesus Cristo, aquEle que tem a preeminência em tudo, e sobre tudo, desde a criação, passando pelo universo, a morte e todos os poderes cósmicos! Isso porque “nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele. E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele” (Cl 1.16,17). 

			O “mistério do evangelho” é desvendado na revelação de Paulo, que lhe foi dada pelo Espírito Santo. O conceito de “inteligência espiritual” é apresentado de maneira singular, demonstrando que, acima de qualquer tipo de “inteligência”, a compreensão das verdades do evangelho é o mais alto nível de inteligência que um ser humano pode alcançar.

			Os falsos ensinos e as heresias, considerados “filosofias e vãs sutilezas”, são combatidos por Paulo de modo incisivo e com fundamento espiritual sólido, baseados na fonte maior do saber verdadeiro, que é a Palavra de Deus. Na epístola, a vida do cristão é orientada no sentido de se preservar a liberdade concedida por Cristo na cruz, em lugar de se deixar dominar por ordenanças que são “tradição de homens”. O apóstolo também não se esqueceu de doutrinar sobre a família, bem como sobre as relações de trabalho que devem nortear o comportamento daqueles que são senhores, ou patrões, bem como dos que, pelas circunstâncias da vida, colocam-se na condição de servos.

			Colossenses é uma pequena carta em conteúdo escrito, mas um grande livro em conteúdo doutrinário, devocional e exegético. Que o Senhor da Igreja, Jesus Cristo, nos ilumine, e nos ensine a aplicar os princípios de Colossenses à nossa vida cristã, no século XXI.

			 

			Parnamirim, RN, 17 de janeiro de 2004.

			 

			Pastor Elinaldo Renovato de Lima


			Capítulo 1

			Uma Igreja Ameaçada pelas Heresias

			Colossenses 1.1-8

			“Para que possais andar dignamente diante do Senhor, agradando-lhe em tudo, frutificando em toda boa obra e crescendo no conhecimento de Deus” (Cl 1.10).

			O antídoto contra as heresias é o ensino da sã doutrina, fundamentado na Palavra de Deus. Diz o salmista: “A exposição das tuas palavras dá luz e dá entendimento aos símplices” (Sl 119.130); “Lâmpada para os meus pés é tua palavra e luz, para o meu caminho” (Sl 119.105). A Igreja em Colossos foi cercada por hostes malignas que influenciaram falsos ensinadores, e estes lhe apresentaram uma mistura de doutrinas que continham elementos provenientes do judaísmo, do gnosticismo e de caráter esotérico. O apóstolo dos gentios teve que brandir a espada do Espírito para combater as terríveis heresias que ameaçavam a pequena igreja, incrustada na região da Frígia. Os ensinamentos paulinos aos colossenses servem, sem dúvida alguma, para prevenir as igrejas cristãs na atualidade contra os falsos e antigos ensinos, que são trazidos pelos mesmos espíritos que atacaram aquela comunidade cristã. Neste primeiro capítulo, de fundo histórico e informativo, precisamos ter um pouco de paciência ao travar conhecimento com as bases do assunto. Nos demais, nos deteremos melhor na análise textual da epístola.

			A doutrinação de Paulo aos colossenses serve muito bem para dar à Igreja nos dias presentes uma orientação sábia e firme contra as heresias dos tempos modernos, muitas das quais têm raízes nos movimentos heréticos que perturbavam a fé dos crentes de Colossos. O gnosticismo não é novo. Remonta a séculos passados, quando o Diabo introduziu uma visão estranha quanto ao mundo espiritual, aproveitando conceitos judaicos, misturados com elementos do ocultismo. Hoje, a chamada gnosiologia, que arroga ser detentora do verdadeiro saber, nada mais é do que uma edição pós-moderna das heresias gnósticas, que exigiram um combate ferrenho por parte do apóstolo dos gentios e de outros mensageiros do evangelho de Cristo. Contra o gnosticismo, nada menos do que oito dos livros do Novo Testamento foram escritos, advertindo a Igreja contra suas falácias e sutilezas.

			A carta de Paulo aos cristãos de Colossos contém verdades sobre a pessoa de Jesus, como também ensinos fundamentados (didakê) que fortaleceram a fé daqueles crentes ameaçados pelas hostes malignas, contra aqueles que se aproveitavam de ensinos filosóficos para deturpar a verdade do evangelho.

			I – A Carta de Paulo 

			A Epístola aos Colossenses faz parte de um conjunto de escritos paulinos, chamado de “cartas da prisão”, ao lado de Efésios, Filipenses e Filemom.

			1. O lugar de origem 

			Há quem diga que poderia ter sido em Cesaréia ou em Éfeso. Entretanto, as evidências internas da carta indicam que foi escrita quando o apóstolo se encontrava preso, em Roma, por causa do evangelho. 

			2. A autoria 

			Existem dúvidas de certos críticos quanto à autoria da carta, mas a maioria dos estudiosos do Novo Testamento entende que a mesma é de autoria do apóstolo Paulo. Basta ler o seu primeiro versículo (1.1) e o último capítulo (4.18) para se corroborar a autenticidade da autoria paulina. Esse aspecto é de somenos importância. O essencial é observar-se o valor bíblico-teológico da epístola, que contém relevantes ensinos aplicáveis à Igreja do Senhor Jesus nestes tempos modernos, que são tão perigosos quanto os tempos vividos pela Igreja no período em que a carta foi escrita.

			3. O período em que foi escrita 

			Tudo indica que a carta foi escrita entre 62 e 64 d.C.

			4. O propósito da carta 

			Sem muito esforço, pode-se constatar que o propósito da carta foi advertir a Igreja em Colossos contra as heresias que ameaçavam solapar a fé dos cristãos que ali se congregavam.

			II – Colossos –– Uma Cidade Importante

			A igreja a que se refere a epístola situava-se na cidade de Colossos, encravada na região ao sul da Frígia antiga, no vale do rio Lico, um afluente do rio Meandro, numa área que hoje corresponde à Turquia ocidental. Segundo os estudiosos, ela ficava numa rota comercial entre a cidade de Éfeso, a oeste, e a Frígia, ao leste. Num mapa da antiga Europa pode-se localizar a região em estudo. Nos seus primórdios, segundo Pátzia,1  “Graças a seus interesses comerciais, Colossos havia sido uma cidade cosmopolita importante, que incluía diferentes elementos religiosos e culturais... A importância de Colossos como cidade diminuiu nos períodos helenístico e romano. Na época do apóstolo Paulo, era a cidade menos importante da área”. Segundo esse autor, a cidade teria sido devastada por um terremoto em 61 d.C. e, diferentemente das cidades vizinhas de Laodicéia (cerca de dezesseis quilômetros a oeste) e Hierápolis (cerca de vinte e cinco quilômetros), Colossos jamais foi reconstruída. A maior parte dos crentes de Colossos era formada por gentios, embora houvesse um número expressivo de judeus habitando ali.

			III – A Igreja em Colossos 

			1. Sua fundação 

			Não se sabe ao certo quando a Igreja em Colossos foi fundada. Não há um registro no livro de Atos quanto a qualquer visita que o apóstolo Paulo tenha feito àquela comunidade. Epafras, natural de Colossos, discípulo e colaborador de Paulo, é apontado como o fundador da igreja.2  

			2. Como o evangelho chegou a Colossos 

			Tudo indica que o apóstolo Paulo interessou-se em pregar a Palavra de Deus aos colossenses a partir de Éfeso, durante seu ministério nessa cidade, período em que se dedicou a evangelizar a Ásia, por aproximadamente três anos (cf. At 19.10; 20.31). O portador da mensagem, o pregador das Boas Novas, foi Epafras, natural da cidade (4.12). Mas o portador da carta deve ter sido Tíquico, também companheiro de ministério do apóstolo (4.7,8), tendo em vista a detenção do próprio Epafras (Fm 23).

			IV – As Heresias Colossenses

			Os desvios doutrinários sempre foram, são e serão uma ameaça à sã doutrina, fundamentada na Palavra de Deus. Heresia é uma palavra grega, hairesis, que tem o significado de “escolha, seleção, preferência. Daí surgiu a palavra seita, por efeito da semântica. Do ponto de vista cristão, heresia é o ato de um indivíduo ou de um grupo afastar-se do ensino da Palavra de Deus, e adotar e divulgar suas próprias idéias, ou as idéias de outrem, em matéria de religião. Em resumo, é o abandono da verdade”.3  Tais desvios se apresentam de forma muitas vezes sutil. São heresias engendradas por Satanás, para prejudicar a marcha da Igreja de Jesus. O apóstolo Pedro teve que advertir a Igreja sobre tais falsos ensinos (2 Pe 2.1). Em Colossos, prevalecia o seguinte quadro de heresias:

			1. Gnosticismo 

			A Carta aos Colossenses não se refere explicitamente às heresias que cercavam a igreja. Mas, por inferência consistente, percebem os estudiosos da Bíblia que o gnosticismo predominava naquela parte da antiga Europa. Trata-se de uma filosofia herética, que se propõe a explicar todas as coisas por meio da gnosis (gr. “conhecimento”). “São dogmas do gnosticismo: a emanação, a queda, a redenção e a mediação, exercida por inúmeras potências celestes, entre a divindade e os homens. Relaciona-se o gnosticismo com a cabala, o neoplatonismo e as religiões orientais” (Dicionário Aurélio). Para que se tenha uma idéia do que essa heresia significava, pode-se observar que ela perturbou a Igreja de Cristo durante 150 anos; contra ela foram escritos oito livros do Novo Testamento: Colossenses, 1 Timóteo, 2 Timóteo e Tito (Cartas Pastorais); 1, 2 e 3 João e Judas.4  

			Os gnósticos consideravam-se cristãos, dotados de conhecimento superior aos demais convertidos. “O movimento surgiu a partir de filosofias pagãs, anteriores ao cristianismo, que floresciam na Babilônia, Egito, Síria e Grécia (Macedônia). Ao combinar elementos da filosofia pagã, alguns elementos da astrologia e mistério das religiões gregas com as doutrinas apostólicas do cristianismo, o gnosticismo tornou-se uma forte influência na igreja.”5 

			Hoje, as versões modernas dessa heresia são difundidas através da teosofia, da logosofia e de movimentos assemelhados. A teosofia, por exemplo, cujo nome deriva de duas palavras gregas, Theos (Deus) e sofia (sabedoria), ou sabedoria de Deus, ensina que o conhecimento é o meio para a salvação, e não a Palavra de Deus ou Jesus Cristo. Helena Petrovna Blavatsky, de origem russa, foi a sua fundadora, em 1875. É uma mistura de religião, filosofia e pretensa ciência. Como se pode perceber, o saber, ou o conhecimento, é usado como argumento doutrinário equivocado e herético. O gnosticismo colossense pode ser resumido da seguinte forma:

			 

			a) Culto aos anjos 

			Segundo o Comentário Bíblico Pentecostal, o “grupo herege” de Colossos enfatizava “a adoração de anjos, chamados ‘tronos’, ‘dominações’, ‘principados’ e ‘potestades’”.6  Os gnósticos deram grande ênfase a pretensos seres angelicais, a que chamavam de aeons, os quais seriam “emanações de Deus”; eles adoravam os anjos, e os consideravam mediadores e salvadores. Para eles, Cristo não passava de mais um aeon, ou uma das tais emanações. O apóstolo Paulo combateu esses ensinos em sua carta, como se vê nas seguintes passagens: 1.13, 15-17; 2.9,10,15,18,19, que serão estudadas mais adiante. Em nossos dias, nesse início do século XXI, vê-se que o culto aos anjos está em moda. E parece que, em algumas igrejas evangélicas, está havendo uma supervalorização do papel dos anjos. 

			 

			b) Negavam a supremacia de Cristo 

			Para eles, Cristo não era o Verbo encarnado. Para os gnósticos, a carne é matéria, e a matéria é má. Logo, não faria sentido um aeon, ou espírito, como Cristo, contaminar-se com a matéria, tornando-se carne. Negavam a encarnação de Cristo como o mediador entre Deus e os homens. “O gnosticismo considerava que sendo o mundo totalmente mau, o Cristo não poderia ter tido uma encarnação real, e os gnósticos explicavam seu aparecimento como sendo de natureza docética.”7  Lançavam, assim, as sementes no solo para o surgimento do Anticristo (cf. 1 Jo 4.3; 2 Jo 7). Negavam o papel salvífico de Cristo, como o único redentor. Para eles, havia muitos salvadores. Era o Diabo contrariando o que diz a Bíblia em João 3.16; 14.6 e 1 Timóteo 2.5. Paulo defendeu a fé cristã através dos textos da carta em 1.13-23 e 2.6,9,10 –– que serão analisados nos capítulos seguintes.

			 

			c) Ascetismo 

			Doutrina que valoriza a vida moral e espiritual (ascese), em detrimento das coisas materiais. Para os gnósticos, toda a matéria deve ser destruída, inclusive o corpo humano. Assim, havia duas maneiras de contribuir para essa destruição da matéria. Uma seria através da ascese, evitando os prazeres humanos, pela abstinência de alimentos (eram vegetarianos) e pela abstinência sexual (defendiam o celibato). Outra de suas alegações era que a destruição da matéria poderia ser feita mediante o oposto, ou seja, da licenciosidade. Quanto mais o homem abusar do corpo, através de orgias sexuais, de bebedeira, de vícios, melhor para a destruição da carne, e isso não teria qualquer prejuízo espiritual! Ao que tudo indica, os gnósticos de Colossos escolheram a via da ascese, ou da abstinência dos alimentos e de sexo, para se “santificarem”. Percebe-se que, hoje, há muitas pessoas que adotam esse tipo de comportamento, mesmo em igrejas evangélicas. Mas a Palavra de Deus nos diz claramente que o corpo é o “templo do Espírito Santo” (cf. 1 Co 6.19,20). Paulo usou os textos de Colossenses 2.14,16,17,20-23 para combater esse tipo de atitude.

			2. Esoterismo 

			O Diabo sempre procura levar as pessoas a se voltarem para as coisas criadas, em detrimento do Criador (Rm 1.25). Em Colossos, os crentes foram perturbados pelos ensinos com base em termos que envolviam “conceitos astrais, teológicos e demonológicos que, por sua vez, são derivados da astrologia persa-caldéia, dos mistérios orientais-helenistas, e da especulação gnóstica”.8  Em Colossos, havia o culto à deusa Cibele “a grande mãe da fertilidade”.9  Para que os leitores possam entender melhor esse aspecto místico, é necessária a referência à palavra grega stoicheia, que tem o significado de “elementos animados da natureza”, ou “os rudimentos do mundo”, a que se refere o apóstolo Paulo (Cl 2.8). Para os gnósticos, a matéria não é inanimada; ela tem vida. Os astros seriam entidades vivas, com espíritos celestiais. É o que se vê, hoje, no movimento da Nova Era, que considera a Terra como uma deusa, um ser vivo, e professam um verdadeiro culto à deusa Gaia (de geo –– terra). É em virtude dessa visão mística que a astrologia propaga os horóscopos, ensinando que os astros governam o destino das pessoas desde o seu nascimento. Paulo mostrou, na epístola, que Cristo governa o homem, todas as coisas, inclusive os astros; e que os cristãos não são guiados por astros, nem por “princípios básicos do mundo” (cf. Cl 2.8,20). 

			Vê-se, nesse capítulo introdutório, que os cristãos de Colossos estavam sob grave ameaça à sua fé. Enquanto Epafras, colaborador de Paulo, levou aos colossenses a mensagem genuína da salvação em Cristo Jesus, como único mediador entre Deus e os homens, o Diabo utilizou os gnósticos para lançar outra doutrina, de caráter herético, procurando mostrar que Jesus é igual aos outros seres angelicais (aeons). Era o espírito do Anticristo já lançando as bases do engano que será usado no final dos tempos para enganar o mundo, e até os escolhidos. Mas o apóstolo fez uso da apologética cristã de modo sábio e decisivo, livrando a Igreja de mais esse ataque do maligno. Hoje, a ameaça das heresias continua. E o meio para vencê-las é o mesmo: a ortodoxia da Palavra de Deus.
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			Capítulo 2

			O Perfil dos Cristãos Colossenses

			Colossenses 1.9-12

			“Aos santos e irmãos fiéis em Cristo que estão em Colossos: graça a vós e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo” (Cl 1.2). 

			Na saudação do apóstolo Paulo aos crentes de Colossos, vemos que o perfil deles era bastante significativo em termos de maturidade cristã. Certamente, neste estudo, poderemos nos apropriar de qualidades e características que nos serão muito úteis para a vida cristã nos dias presentes, que não são menos perigosos que os vivenciados por aqueles irmãos da Igreja Primitiva. A igreja local precisa de oração, conhecimento de Deus e incentivo para vencer os ataques das heresias.

			Os colossenses formavam uma igreja local com características cristãs bem definidas. Em sua saudação, Paulo destaca três aspectos do caráter daqueles irmãos. Eles eram “santos”, “irmãos” e “fiéis em Cristo (1.2). Não poderiam ser diferentes. Não faz sentido haver uma igreja local, que se diz cristã, que não tenha essa característica. Diz o apóstolo Pedro: “como filhos obedientes, não vos conformando com as concupiscências que antes havia em vossa ignorância; mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós também santos em toda a vossa maneira de viver, porquanto escrito está: Sede santos, porque eu sou santo” (1 Pe 1.14-16).

			Paulo chama os colossenses de “irmãos”. Se nos basearmos na experiência de muitas famílias, talvez essa característica seja discutível, pois é sabido que, em muitos lares, há muita desavença e falta de bom relacionamento entre os irmãos carnais. Contudo, no meio da família de Deus, ser irmão não é apenas uma qualidade comum. É indispensável. Temos por Pai o próprio Deus; temos por irmão, com o qual somos co-herdeiros da graça, o próprio Filho de Deus, Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador. Temos o mesmo Espírito, que a todos guia e une. Se, na maioria dos casos, a família tradicional, nuclear, não tem exemplo de fraternidade, na família de Deus, ser irmão deve ser algo comum e necessário, para exemplo diante do mundo. Os colossenses demonstravam que eram irmãos em Cristo Jesus. E Paulo o sabia muito bem.

			Outra característica importantíssima: eles eram “fiéis em Cristo. A fidelidade é o que faz a diferença entre o cristão verdadeiro e o falso. Entre o que tem comunhão com Cristo e o que não tem. Judas era apóstolo, mas não era fiel. E seu fim foi trágico.

			I – A Saudação de Paulo

			Paulo estava na prisão, em Roma, quando escreveu a Carta aos Colossenses. Em sua saudação, e em qualquer outra parte da epístola, não vemos qualquer indício de ressentimento ou autopiedade. Ao contrário, vemos o pastor dirigindo-se às ovelhas, com otimismo e fé. Alguns pontos são destacados por serem de grande importância neste estudo. 

			1. “Paulo, apóstolo de Jesus Cristo” (1.1a)

			Ele começa sua carta utilizando-se da fórmula comum do “padrão greco-romano como norma: ‘De (nome do remetente) para (nome do destinatário), saudações’”.1  Pela sua autoridade ministerial, poderia ter simplesmente se limitado a seu nome, como remetente. Mas faz alusão ao jovem obreiro Timóteo, como sendo co-autor da missiva. Além desse exemplo de humildade, vemos o apóstolo ressaltar a sua condição de “apóstolo de Jesus Cristo”. Ele estava se dirigindo a uma igreja ameaçada pela heresia gnóstica, que considerava Cristo apenas mais um dentre muitos seres angelicais (aeons). Assim, ele fez questão de afirmar que não era mais um entre muitos mensageiros de doutrinas quaisquer, mas era apóstolo (enviado) da parte de Jesus Cristo, e acrescenta: “pela vontade de Deus”. Não há indicação bíblica de que sua autoridade apostólica fosse contestada, mas decerto se fez necessário ressaltá-la, em face da ameaça herética. Hoje, há muitos que se intitulam “apóstolos” modernos, mas sem as características de serem enviados por Jesus. Há muitos que se enviam a si mesmos, por vontade dos homens, sem a autoridade apostólica concedida pelo Senhor Jesus.

			2. Como Paulo via os irmãos de Colossos 

			“aos santos e irmãos fiéis em Cristo que estão em Colossos: graça a vós e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo” (1.2).

			Duas qualidades são ressaltadas no início da saudação paulina aos irmãos colossenses. Nelas, destacamos três aspectos:

			 

			a) “Aos santos” (gr. Hagioi) 

			O apóstolo coloca essa qualidade como primordial em sua saudação. Ele via os destinatários de sua epístola como pessoas santas. E não poderia ser diferente. Não faz sentido haver uma igreja local que não seja formada de santos e santas. Se não fossem santos, certamente teriam sucumbido ao vendaval das heresias que assolavam a cidade de Colossos. Mas, santificados em Cristo, jamais seriam arrastados ao fosso dos falsos ensinos. A eles, o apóstolo se dirige com confiança. Ou o cristão é santo, ou não salvo. Se é salvo, tem de ser santo. Diz o apóstolo Pedro: “ mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós também santos em toda a vossa maneira de viver, porquanto escrito está: Sede santos, porque eu sou santo” (1 Pe 1.15,16). 

			Nos dias presentes, há um enorme desprezo à santidade. Em muitas igrejas locais, essa qualidade não é enfatizada. Parece que há um versículo acrescentado às suas “bíblias”: “vinde como estais, e ficai como quiserdes”. Mas, ao aceitar a Cristo, o fiel é chamado para ser santo (cf. Rm 1.7;1 Ts 4.7; 1 Co 1.2); “as coisas velhas já passaram”, e tudo se faz novo (2 Co 5.17). Evangelho sem transformação não é o evangelho de Cristo; é “outro evangelho”.

			 

			b) “E irmãos” (gr. Adelphois) 

			Além de vê-los como santos, o apóstolo os via como “irmãos” e “irmãs”, na unidade da fé em Cristo Jesus. Sabemos que, numa casa, nem sempre os irmãos conseguem viver unidos. Numa carta para Deus, uma criança escreveu: “Querido Deus, eu aposto que é muito difícil para Você amar todas as pessoas no mundo. Na nossa família tem só quatro pessoas e eu nunca consigo...” Mas, na família de Deus, as pessoas têm de ser realmente irmãos e irmãs, e, entre elas, a vivência deve ser baseada na união espiritual. Diz o salmista: “Oh! Quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união!” (Sl 133.1) 

			 

			c) “Fiéis em Cristo” 

			No grego, a palavra fiéis é pistois, que indica o caráter dos crentes de Colossos. Sendo santos, e irmãos em Cristo, eles eram ao mesmo tempo fiéis. Os três aspectos compõem o perfil espiritual e moral dos cristãos colossenses: santidade, fraternidade e fidelidade. Sem essas características, a rigor, não há cristianismo; não há igreja cristã; não há povo de Deus. É interessante notar que Paulo não conhecia pessoalmente os destinatários da carta. Mas, por meio de Epafras, tinha idéia segura do seu caráter, de suas qualidades como pessoas e como comunidade. Hoje, é por demais necessário que seja avaliado o caráter das comunidades evangélicas, para que se perceba se a formação dos crentes lhes dá essa tríade de qualidades indispensáveis que os cristãos colossenses possuíam.

			II – Ação de Graças pelos Colossenses 

			“Graças damos a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo” (1.3a).

			Depois da saudação aos colossenses, cheia de estímulo à sua fé, o pastor Paulo lhes expressa a gratidão a Deus pelo seu testemunho. Feliz é o pastor que pode orar assim pelo rebanho que o Senhor lhe confia. 

			1. “Orando sempre por vós” (1.3b) 

			O apóstolo cientificou os irmãos que orava sempre por eles, dando graças “a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”. Um dos segredos do sucesso de um obreiro é sua vida de oração. Diz um conhecido provérbio: “Muita oração, muito poder; pouca oração, pouco poder; nenhuma oração, nenhum poder”. Há obreiros que pregam muito, falam muito, mas oram pouco pela igreja. Pior: pouco oram com a igreja local. O resultado já é conhecido: igrejas frias, sem graça, sem unção, sem poder. Para compensar, há aqueles que pagam altos cachês a “artistas famosos” e “vendilhões de louvor”, que se dizem evangélicos, para “encher a casa”. Mas Paulo orava sempre pelos irmãos.

			2. A fé, a esperança e a caridade dos Colossenses

			“porquanto ouvimos da vossa fé em Cristo Jesus e da caridade que tendes para com todos os santos; por causa da esperança que vos está reservada nos céus, da qual já, antes, ouvistes pela palavra da verdade do evangelho” (1.4,5).

			Na carta, o apóstolo diz ter ouvido acerca “da fé em Cristo Jesus” e da caridade que eles tinham “para com todos os santos”, bem como da “esperança” reservada para eles nos céus. Esse tríplice conjunto de virtudes cristãs eram patrimônio espiritual daqueles crentes. Aliás, parece que eram comuns aos cristãos nos primórdios da Igreja (cf. Rm 5.1-5; 1 Co 13.13; Gl 5.5,6ss). Se não as tivesse, certamente os ataques heréticos os esfacelariam. Uma igreja que tem “fé em Cristo Jesus” não se abala com os modismos heréticos; numa igreja que tem esperança, os crentes não se desesperam ante as adversidades que os cercam; uma igreja em que os crentes têm caridade (amor na prática) “para com todos os santos”, jamais será derrotada pelas forças do mal. Hoje, mais do que nunca, essa tríade de virtudes espirituais torna-se indispensável à comunidade cristã. As heresias do tempo presente são tão perigosas (ou mais) do que a ameaça do gnosticismo. Há heresias travestidas de pentecostalismo, de espiritualidade, de santidade, que só podem ser discernidas pelo Espírito Santo na vida dos crentes, principalmente dos líderes. Essa plêiade de virtudes chegou aos colossenses e se espalhou por “todo o mundo”, “desde o dia
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